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pAüriia. „o C-.RIiF.tr».
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ixv Iíki.icao, parll-?,-) na (•
e ir. dominga de <-.,d„ „„ j¦¦«ra in los ns pom«s- do (lj_^¦ó'i novo;

ft'ir!.nllia, nliss/tc. ,...*,,,..
: Slüagros, Porteiras, (i ,,„,,..

i iiiiilin e .Jardim,

A VOZ DA UKLH.IAO Nu URI RI.

MISCELLAfiEA.

0 ÍUBIÍ.R0,

0 lncl-jtrt Cltpf.. da Saneia foreja !(,m ronf.n ,A';:tX":tTA7T:''ís :,:™T:-!
rt»do CoSio. M l8'" 'ied;m"' -•• « cone!...

Ne,la Cidade e Fr^-o-.;, (,,, r„. „ Id!N-,mo '.rorh.1 Manoel ,|,)/(qijim A 
' 

, 
" e™ \

"mento I..O-J estaco da Ln V,L .ira„,? i3 do erre-ne- a carta pflilora, do rr,l!ulü"' , 
* 

,«¦eeanq, ".«qu»] 
Con»tn quu

- Aseoin/iç-J-os p1M ,e ]ucrcr(,m
I.ileo **"« as, scjjuii.tns: J" I

1." Visitar rftiaa d..s IMrejaa dlsignailas, nu urna-ó .«a, ve-.es, , „|ii orar devn!,,,,,,.,,,,, ,,„]. ,.„„.'T1':4fl§ iwre--jj.ru**. pela propa^/i.. \lfl Fé ,Ha PM, tranquillii.s.ie « triumpíiu d« Wa ...
thulira. * J ' "*

l» iHJuar trez dias símia ,,'.,*. conliouoi „ M.l''r, qnirla, sexta feira e sabbado .|B r.u ,|,.,',er sem»n,eac«pto ,,as qu.trn imnporai do a-iue, mu I
que J* ha ubilgayao do jejum. i

8.* C- nfussar se t revorHOiernente communffar '
*.« Dar »y,m»i &,„.•,,*¦ aos nobre, cuiifoíme Ias posses e deviu;(io ria cada um,
Nas oulras parorld», (hi.BÚpalo os ftrrfg p.rn.clio, ife^n.rin as Igrej,, „ ,;,*„, ,,*„,„*„,,„•;•¦¦¦* ol.. h..uv« ni.i, ,-;ie uinf( „,,, iei(í ^(!ois veji.s. j

_ <>» nyegiiitei a *M«ii,Uilef 
poderio t-o,!.*,, !

julnlee l"K'. que eJi-.gt,w„, „„ |,Jg„ ()„ „u ,,„ ,
c»lw. a einnprimrn a, „fKi, Iir(;,,n!,,„ ...j,,,,,, |Uj... vezes a l-jfja curral, „.a:,.r ,u a parocói

T.imhem pn-Ur.ào Inerar o, a«f»rww*Hoí . J#li '
*- ,...r .Une, .,„ ..o-il,-;,,,,- „ou„ n,,^):,,,,,,,,;
i f.vor d.,, q„,PJ á>. ,,„„,„,,, i1ns C()nr..|;r^ 

•
|..i-i.ir ne ibsfKitrur as uhrai pnetfipta», M ,.„,..,,.
OU «I p*rt« oàa as BHUtt^ t.rcojoer, e a c',io-

aaa: lAAt zaia:zia
^APla,a:a:a ;, :
Iras Basílicas e lRreia*j „.||.a , 

' "''-

«>• Pri^» >u sumida .,.-«^ , r 1. Sí

io*" Igriji com ohngiçáo de «i,„ Coiiv«|ttji| o 
'

"*¦•¦''«"•;» qu- « datar „'.-, fl„|,|,c<ltlo f/e „™l jjos Mcer-iulea acrrejceiiitem s ,, ,,ils ,.'. „.''"• oraíâo do £¥r,to S*„,., A.é o fa t Z^

A CAPELLA DE S. VICENTE
O Sj-nhor Tc,,.» tValieiton Gotistlv,^ Linhar»

l.*le pitri«iSrn empenl.fl é UeaveL sj merece ieuaüjuvaçlu de Ui.l,.. os »:,a|eMiM. 
Ce '

Oofl.ldo | n„M| || ,, j4toui-fetom para ennier „ ,, , 1, P 
""•",

,'i oiui i nr ciMiri-r io Dnr,-. n
"•ee-ana uma i.ulif |wr>-l,-, „.,,. ,, 

" ""'*«*••— •:-- ít.,,,;::^ :;:':;,-r*" ,,,],;iil:tf;1' »- '«fj- >ar.*eliiai. ' "*

« qBe vas.t*(,ei„ ,,»o ,lr,nom rin(U rf< ,s"o ,ioS lerv-^u, da U,-i|la ,|„ s. Vicei, *

f il .itiiiuiir-aeJia )

«nlMi <!.. iresmita „„„,, d(, . ..,, '* *

t-. , ,, li'1-eliii'..i us N^ca tua



a voz tn iuíuüu ô!) i r. iní.

0 C i", L: 15 lv li <h-, Sigr-i.ii C ir-içín rio Miriu, no sanitário novo,
viitiiS.liiieillfi i" !WÍi'inl;l Hll) IVfítl O riillP' Cia l/em

Y.-^^-aAa-~>,^~~a^.a-~.a~a-.—..—ü;——»u—~——«» : !;:,-,,,,,_ (, ,irei;iiÍM, cujas loire-S desfiíiíio no nas-
saleiro ;i visii/,1 íi !

riIFG-UU. So di.i 8 do v!ífi)-it«ü ch--íq<iu di Vil- . , , . .
ii.^t-i pass.ni ti (io Sniissimo í.nracào iio Joíus

lü do Cjisciras ;> s-blo e viriu.ii.i farird Mestro „,, SI)IIJ ,,.;il, v,,;;,,,, ií.. |,eni lin pa. e areiari/i f»
Igaifiii.i iJh 5: 071 hi.i in, Üirculur do ínltrtiolu do : piv.n* du mais antiga cujo frimll-qucio rie-pensa íis

lorros,

; fia lalo nppnslii, a - 
p, quona disimo/s, em uma

!!',.", S',1,1 áV.:z c\-\ ,'ic;'i(i hem }:r, li lia <¦/',''Oi, i|i--i (liiai- un. n cutio-
RllIlHÍH Uá'1.1 1'llllil Glj.l 11(1 clijjl illlll. .1' fia/ vi-
s: v i ! iiii \,-i •:< : Ia 'ui Yi.-ilal-a. e » Capella ria

mia pr;iri.'irns3 «cquihieào do gra.i.li! Ini,nem, quo S.'i,linra ilu Mi em-iimia, que simVi.i ii Lasa lie

5, g'.i<lci Ca larão da' Sl.il 1,1.

Felieiiamr-s o il u-lr» 1'n.feis

viig in, -fl cnMgrniul.nnn mis cmi o p,'ivn dn (irai o

tantos soiviij.isj.í tem premi-lo c-..Uü i.o. a eau.a

da iusli uci/.o e da re ijjiàu.

!'n-ino. O senhor !)r. Mmvel de S.itza Jii.üin

t. .tt, .-a p.issa e e::!r.ii u i ,-.-í-."'..c.-i da cadeira (íe

Fraiifliz no dia 4 dn le.

Os nlunvios laflVaTíCar*!!} nesta rc'*nsiíl'>, an seu

', já ii.-' ai l.)!'niii> u.íi.inirjrs, que isi» livfu..
laudo o Ií. v. ruu.íisiirnu í»ei.lii,r ladie. Mestre lbf~
ph.a.

Antes do chegar s e.ste pinto pnsifli pi]a OI-
li-giu li,,lim, ijue deriva nu nume úa iJíustio Fun-
líaiiaf, ti Dirmui.r,

I.' um «al.íiciii primitivo, o do ppqu na impnr-
lAiwi-i mateii.d; mas qno ricrdn grandes luleiilos,
b produz cun^O ¦:> sublimes !

A VILLA. HE (1A1.M1ÍÍAS

1'assi'i mms alaai, açu li*s quo irrn a mesma ori-
illUitru''rofüísor um ihí. qu.) esteve (mimado pu- , gem, e qu; diu gr.indn abiiiol-mcii* du peectmo
Ia saliêf-çftoe couteiilaaiuiilü de ludos. j '-' wilurns |".rn o euiusumo !

\'<i]íau Io ao centro ria Villa, vi um Colleeir»
IIDIIIIIIIIIWI _. .tlllT—Iff -~- — — ¦>..—>——^—-¦¦¦¦ mm I III FHaMW.-MJ-BT^. JIJÜtr-.JTilWty^^J^ , .-7-r—_. - Ae- | .Io iiii.üiiaí,., iluigi.lo por lima respeitável Virj-fin

1'L'BI.irAÇAO SOLL!GTAi>A. | ,U{ límiti» Itului.; ti iifh..ii.:o u.e faiig-uJo, le^o-
I llji me.

,íá su linhn firiilftilo o Misüilo, pn-gniln jeli) Un-
va ren lissimo filisuionario A|i.isln|.i!o Iuí:ipiitn a i u«

1 ji vi-iii mu dirigia; restavàu íiimla u altar, e a»
I

Tivcnos .1 inaprecinvcl v«nlura de fnsur uma ! Nhjsu aliar celebra-nu n ex"ffiin .?n Saneio Mer
visiia ao nosso muito respeitável Pai n-piiitual, o ; de Ja,-ius; o sendo íabbadn havia I.*iu$n.ereiuie.
lievoreinlissiiiMi hjiMilior Padre Ma.-tii) lliiaiiina. ua ', o , ¦. .,,;„„¦ ,- , , nmiiiiii »e pnn bo >b iJo altar u.n tiram e mn*""ud18 l*.»*«™*, <¦" |UÜ -' lU!><-- ''^"^ ^; eu.»,. .17 H-iii, de aii.boa os »,.,,„. e „u „1,Íií;ri;íl;:,n ,;u i,li0' de altar ri.invlu 4 Sacenii.ies. 

' '

l-,|.i Kguoü-i ve?„ pnU«.!oi 12 nnnoi, visila- p,.., „ ,eillirfl ,,„ j .
mus a 'ttna rie lí.-im: e ediminunns-iio» dti var ,n , n.. ,,, , . , "«vinil-

r.ienveiv.iiiun,. ü-e-^Mih u»«..k> ! ^ 
,m '  P"' l"t",i' ° ítír,"*°

Um ci-nirr.e:ciu aitivo, .» bem concorrido, boas i>3i*íirmi par mais de uma Imra* e ce al..".«ns iiuuiaí. e eiiviiir«i;»,i.-i», iiiuila an)ni,ie,in tio ,,„, ,., ,- .,,. , ,:,.,-«,, -¦, ,,u ,;. » '¦ "••,- , , gtnoa i-au.,.1 a. ,.\ou u ue»tj»r, f,n a coutiiiuatâo¦iV.i, que nào e .a,s mais riL-aj, (krau-me a ,„!„ ie,tl| ,1;i „,mI " '"¦ *i'" 'Ia

conhecer que existia <>.<i uma luute üe wiiiiia-

Vemio. porem que a ihopo^rephia de C.ií.izdí-

j lim írgmda as meninai ilo Coüegin pautarão
a musiiM a Ladainha, e Salve; o as n ullfios lo-

[....¦...ji..,, .,u v,,^.,,,;.- ,„-¦¦;¦,, conta d.M Lcu.lielu»; d puxo alUneur, queras i,í... b íup.rmr a rias »utr« mi»»i»-,6u» «».-• a„„jii não aSS|*li em actoa teiiiilbai.tei mi-lu a*
c.aiiivis.,.lias, puxuiei ei m im|lenliu aehar mm i-n- mulhürei dewinptmbawtu liu bem o* J, m ,,„pe-iu anima,It ma quf o.f díU«« uccttiU ,,,; c»utiir»«i t..l,i a UuHt, e sunpie vaiianuu de

i'eremre;iil'i, e iiiVentigaiiün ludu íchfti a port- _> « ia, e liiusic*.'
[i di m.ii.i..-., e por ella tlwigUul ao euttbi*CMtcutu : l'.-;,! v. ha d» Si li-ras teiir.irâo ie 3 Sei.liore»
quO des-j-v;.; Saieaidotes; maà UIU p.icadiu o ttCio ate u dia ela-

As U'tr«* dl Malril lutlu as poiiU-f do fio ton- '*> I
duclor Detíjamlo infoimar-me r?g Iulo, Indaguei fa*

Licp.ds de t, r tuitaJo e perc-uri .lo c^te b\-\ ütir qucui eiiu ua u,z Sacrrdvtel, per que um
Io euitktu, acatado «iu LniuCi, cumi >lo»i trris, » ttotarcudiaitatu l'adre ,w..siru Ibiaiaiia, ru co-
a.,n, u CiL/e-ro, IHI..I a ri,"tautrs, avistai (,uir„5 ülietm: eniãu iiisserftu-.i.t':
UUM UaM* qu« ma wf*aü»«•« a «iriwi4ad«, 

^ j !:,slJ qw |It,.ii;io „„ ;clo . „ !(fivir,,,_,1Níimo
Üi^gsaikl M i'ti u' ci-ua vi !-jue tn a (Icpslij Vi^ariu ~-i f.;^ac»w( Uauri^iic Le.p-l.ím* ua Lu-



A VOZ DA RF.I.IfilOA NO CAUIM.

?!m, Sacerdote completo, e Vigário exemplar, eu-
Ji zelo não afroxa c w presenciou !

Em sua administração parochi.il não transige com
o crime.

O homem. Ou mulher Bwuvlalosa aqui n.io ser-
Vir de padrinho de menino, num testemunha du
casamento; nem luura em «cio publico d« ma-
luz: o que despreza em vi.In a eonuVá-i auiiil-'d, nio é silmilli.le em • lugar sagra.lo depois de
morte., 4»,

AqiirHe vilhinho que sob a capa da mais hu
ii.ii.iü mietesUíi e-ouii-ie as suas virlu-le*., é o sa»
Ido, n illuslre Coinineiidflilnr, Padre Mestre Ig
liaoio ile Sousa Itolioi, br ro conheci.Io na histn-
ria cunleporanea, a quem iluvemus ludo nesta ter-
la :

Aqueile ohtri é o Coa-liucter da Freguesia, !\-r
drn Manoel Vieira dn Silve, nlma c-uuiida e pu ¦
ra, (p.ie esiá aestimido para Ciipellâu d» Casa da
Caridade, íy t\ .

lufirmadu de tulo, ermo desejava, nâo pude
resistir oo dfSrju de fallar.

Seria para mim um martírio suíTocar as vo-
les do imu coração.

Eu disse ao nif-u ii.f rmnnte.-
« Kis r. inzão porquo, em quanto as povoaçôes 

'

vi .inhas estaciona vau, Cnjasuiras crescia.'
fil 'E' por qie, em quanto as nutras f.dlavâo em -

relijjiío, em sacrifício, a fajaseiras praticava pur •
aeloi essa religi.to saneia, niuca e,-i|.íi7. de f.-.zer a j
felicidade dos povo»; h, p> r amor delia, fazia sa- j
eiillcioi a favor da humanidade!

Km quanto as outras BstfluinnavSn, na produc- \
çlii ile rnateiia, ella mantinha s> us Collepioa <'e :
educação c lebrava Mias festas em boina de LilillS, \
t> du 

' 
Sauliísin.a Virgem j

Km quanto as nutriu obediciân a chefes p• Ií - j
tic-is, que «¦> desuiornlisavio, filia linha a sua |
frente um Mu tatru ria hKUS qiw aplainava os J
caminhos -Jo pmiíie-so, que guiava oi seus po- i
Vm pelo» iie.-.i-1-i -s da vida, qne f-illava-lliei de ]
ÍJUU-*, o por l»KUS; * i|U" |th-u-IiÍ.i essa mis- j
sAo sublima, qu-! foi coulúdi por W.uS a Mui. |
sés! |

Sim! so « rrligiitn lem-ta de .le-us 1'liriito, !

que nos eitmlul » gloria eterna, |ó-ie Ut«f a fe j
li(ri.J«,ie dê-lo mundo j

Un só h -mem, tendo om uma mio i Cruz, I
<> Iin oulra n Kvau-j rino, y6U hltrt a ííliciua-
ce -le u:u povo,

Vt-jim.ii o qua aecuntoca da novo.

Kítí povo, ate* p"ueo iiu í«lia: t:ta terra que
ninrctiav. tapi lamente nas vias do prvjfrceeu, ti-
li!).] esi.i'i uia lu '.

A p-itiiea, n verb-i ia Sitanaa, tinha iatraga. ]
dal ns s u< ii-iiens: a «i nora lis iç-i.j ni*m-h-.va ,
a par 4a «triga; e »a í-j OcIlulMfa iiiiiermei.ueu- 

J
te. !

Cbsga ° nHHãui Ap istdo di Cari isde. lava*-

,a suj voi duú de cn ir de DEUá e új prusi*

í mo; e eis ahi o resultado í

| 
Os povt.s se cougr.açariio: a intrica fugiu es-

í pavorida: a desmoralisaçfio • escondeu -se wh abjg
| 

mor; dn inferno: a Caj.iseir.is v-lis « ,.s 8(nis „„'
j 

t(R->8 brühos; e u» futuro esperançoso desponta no
j seu oimmte'

: E o grande, bello, n vistoso edifício ,1, Crt_
j sa da i>ridade, a Área da alliança euire l)i{L'S

: e os povos desta lfregiiuüia '
Sim ! Prosegui, povos dn llajteeira !
ItMtlS proti^e a vossa cau-a, por amor de se^os Minisirus, vossos Sacerdotes !
Sim! Prosegui nos I uvnrés n Fei bra da j'i-edmle, vossa dig„a Padroeira, pa,a o que vos(.íloiecemos os versiuhoa seouinteii>1 goiutes;

1."
Oh ! Virgem da Piedade,
lios tiisiHg Consolndôr/i .'
Mil louvores Vos '.ja-O-mi s
l'..is nus nossa Büi.foiiôru .'

Vói soi« Man terna amorosa
lios Fiéis da ('.aí>mejrii J

. Sois perante o |>hUS d' amor
A nessa Aledíaueiru !

Pnr vosr.o ampam, oh Senhor,
Quanto» bens hoju g z.tmus ?
(Juem nos deo esia harmonia
Lsld paz que def.fi uclamos ?

4.'

Quem de DEUS o braço erguido,
Cioiilrn i.Ój Iuí lusuender I
(J.ieui ftiz a benção divina
bubra este puvu dester'!

Quem retirou os escândalos
(Jiio loíeslavít.) uussa leim ?
yueui matou negra ii-iiiga,
i. do» piirli.ios « ^uüiia ?

Ouem fez que tantos cnritrnrioa
liojo tu dus.em ài h/loa?
yh-iii fil que pivôs iliv,-rsoS
&« übiaçassom eumo ifOiàuaH

Ks»o aiilo preparado
A' p..bie--a, e oipao-Ja Ie,
^iiieoi iio-i duo ? >ú Íi.sIl-s vó>,
Ou ! V.igL-ai da í'ití.i.iJc

8.'

Sim '¦ sò míj, qjv> ují ouííí



A VOZ DA RELIGIÃO NO CAPIM.

As queixas cio eoracáo '.
Só vó-, pudeste alixçfr
De uüssüs culpas perdi o!

Seja pois nosso cuida-lo
Vossos louvores cintar:
S.'ja ledo nosso empenho
Vossa grandeza ex.ltnr !

Villa da Cajaseiras, í2 de Tbi* de 1869.

U1NO.

COLLABOIUÇIÔ.
«1—i.'H»"ll li iWmm»

1."

Oli.' mandai-n e Sanrto Espirito
Uni raio da vossa luz,
Quero faser uos versinlios
Au Coração du Jesus

2 "

Salve ó doce floraçSn
l)ij Jesus meo [lederiplor
1'asei, minh' alma ahraimla
INas chamas do vosso amur.

Salve oh .' Coração lerno,
1'heia de immença »l>'gria
No vesso amor ebrs.sl m>i
Pelo amor da virgem pia,

4.'

Sulve nh f,nrar;5o temo
Salvo oli fonte de alegria
8,-ilve oh peiíeilJ imagem
Ito (À-raçâo de Maria.

5.'

rermitti, que en vos ame
lli tn sincera d. VoçAo
(Jim i\n vossa iliama ardente
be abme o meo Coração.

D.'

Derretei rm .branda »êra
Hom o calor da rota. Jus
l-sití duro f.oruçsô
Db meu queiido Jesus.

Por »o»so coriçsò terno
Oh I divino bedtmptor
Abr.uai.iLe toda em chamas

Do vosso divino amor.

Seraphina.

A FONTE MIRACULOSA.

(Continuação do N.' 38)

SO

lím 17 de Junho do tgüO.

O Alferes João Pires V rreira, morador em
S. Jo»d de Piranhas da letlemuoho dc Manoel.
Jiicynlho da Silveira, morador no mesmo lugar,
o qual soííria de golia, cujos ataques se lhe re-
peiiâo duas e trez vezes pur Bemaun.

Desenganndo dos mediei*?, e ja achando-sc ca-
daverico, veio aos banhos do Caldas o nellcs en.
controu o seu remédio.

Hoje, pois, so acha hom, gordo e rubuslo.

31

O mesmo .Senhor lão bem dá testemunho da
cura que se verificou un pessoa du Uuruadinn, m u-
ILier do Suturnino José Bizeir», moradora no mes-
mo lugar.

lista mulher soffcia contínuos ataques dc cora.
çâo, ataques fortes que se rcpetiào todos os di-
ss.

boa.
Com o» banhos da fonte preciosa retirou.s q-

32
Maneei Joaquim, morador em Paj-diu, lendo i e-

vndo, ,io campo, urna pucada que rasgou lh, a
cama ris puma, deixando paiento o osso.

Dabi íommu-so um tumur, que aprodecendo tor»
nott-se em um formigueiro.

Hivião ja decorrido duii annos, mas do Caldo.-
«Ulo curado, de.l.nlo a muleta d, qne usa"
va.

Eatei factos, Sr, Redsetor, qoe. ,,9çr> s,j|„ re_
giMrados na imprensa, repousa,, sobro lesic, uiil»1induUlavois, e Dttlei diK.i.u o s.«

Serviilus de Maria.

. n,rCrn° 
UT d" *"** T)'P- *> IoleriMo: imp,


